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			— Cara, atende o telefone. É a Wendy. Ela me ligou histérica. Está em pânico com alguma coisa, mas disse que tem que falar com você primeiro. Não sei o que isso significa — Bo anuncia, enquanto tira a mala da esteira de bagagem.

			Claro que a dele aparece primeiro. Pousamos em Boston, vindos de Copenhague. Depois de um voo de nove horas, eu ficaria aliviado por estar em casa, mas não estou. Não consigo deixar de pensar na última manhã que tive com Skyler. Ela se trancou no banheiro durante a visita-surpresa de Sophie, depois saiu correndo do quarto do hotel dizendo que precisava pegar o avião. Eu sabia que o voo dela partiria cedo, mas não tanto. E queria levá-la até o aeroporto. Mas ela recusou com uma desculpa esfarrapada.

			— Onde é o incêndio? — Rio, tentando agarrar Skyler quando ela passa por mim.

			— Tenho que pegar meu voo para Nova York — ela diz, como se fosse novidade.

			Eu sei que ela vai pegar o primeiro voo. Mesmo assim, no meu relógio são cinco e meia, e o avião só sai às nove. Ela tem tempo, o suficiente para desacelerar um pouco.

			— Relaxa, meu pêssego. — Passo o braço em volta dela por trás e a seguro contra meu corpo. — Você não vai se atrasar. Eu não ia deixar você perder seu voo.

			Vou lhe dando beijinhos, começando atrás da orelha, descendo pelo pescoço até o ponto doce da curva de seu pescoço com o ombro.

			Seu corpo fica rígido em meus braços antes de ela se soltar e correr para sua mala, jogando as coisas de qualquer jeito lá dentro.

			— Não, eu preciso chegar cedo, repassar as minhas falas. Sabe como é — ela argumenta, acenando de um jeito meio exagerado.

			Endireito a coluna, cruzo os braços e me apoio na cômoda.

			— Algum problema? Estou sentindo uma vibração estranha em você.

			Ela põe uma mecha de cabelo loiro atrás da orelha.

			— Não, claro que não. Só estou com muita coisa na cabeça. A diversão acabou. De volta à realidade.

			Eu a vejo enfiar as últimas coisas na mala. Ela se vira para mim:

			— Já pedi para o Nate chamar um carro.

			— Sky... baby, eu queria te levar e me despedir.

			Ela sacode a cabeça.

			— Não é uma boa ideia. Os paparazzi estão espalhados por aí depois do casamento, loucos para ter mais uma foto nossa. É melhor a gente se afastar um pouco.

			Franzo a testa, pensando que me afastar de Skyler é a última coisa que eu quero. Ainda assim, é a vida dela também, e não posso cobrar nada. Claro, nós concordamos em ser exclusivos — pelo menos tenho certeza de que confirmamos isso na noite passada, na cama. Bem, fizemos muita coisa na cama.

			— Tudo bem, eu entendo. Venha aqui, me deixe pelo menos me despedir direito. Não sei quando vamos nos ver de novo. Precisamos fazer a despedida durar. — Sorrio.

			Ela fecha os olhos, franze os lábios e anui com a cabeça.

			Não é a resposta que eu esperava.

			Sky se entrega a meu abraço e encosta a testa em meu peito. Passa os braços por minhas costas e inspira profundamente. Ela me aperta com tanta força que mal consigo respirar.

			— Ei, não é um adeus para sempre. É um adeus por enquanto. Quando eu voltar para Boston e me organizar, vamos nos ver de novo. Vamos arrumar a nossa agenda para planejar o próximo encontro.

			— Certo. Pra sexo — ela diz, sem emoção.

			Pouso a mão em sua nuca e levanto seu queixo com o polegar.

			— Sim, sexo incrível como o que fazemos. Você, eu, sexo, boa comida, momentos incríveis, diversão.

			Ela assente.

			— Diversão.

			Franzo a testa de novo e a apoio na dela.

			— O que foi que aconteceu, baby?

			Skyler balança a cabeça.

			— Nada. Estou cansada. Nós dormimos pouco. 

			Sorrio ao lembrar todas as coisas que fizemos na noite anterior. Coisas que eu gostaria de repetir em breve. Muito em breve. Tomara.

			— Tudo bem. Durma no avião, descanse um pouco. Eu vou estar pensando em você. 

			Sinto alguma coisa estranha na garganta, mas a empurro para baixo, tentando encarar tudo numa boa. Vou vê-la em breve. Não é adeus para sempre. Parece que preciso me lembrar disso tanto quanto ela.

			— Ãhã. — É sua resposta.

			Estranho. Sky ergueu de novo o muro que derrubei em nossa primeira semana juntos. Talvez esteja triste por precisarmos nos separar. Deve ser isso. Eu não saberia, de qualquer maneira, pois desde Kayla não namorei ninguém por tempo suficiente para saber como seria sentir falta da pessoa e vice-versa.

			— Tenho que ir, Park — ela sussurra, e seu hálito aquece meu rosto.

			Inclinando-me para a frente, pressiono os lábios nos dela. Ela solta o corpo contra o meu, esmaga os seios em meu peito antes de inclinar a cabeça e abrir a boca. É o convite de que eu precisava. Mergulho a língua e... Caramba! É como a primeira mastigada num chiclete. Nunca me canso. Nunca vou me cansar.

			Por longos momentos nossas línguas dançam e os braços apertam, nos aproximando o máximo possível. Ondas de excitação disparam para o meu pau, me lembrando de que ele também gostaria de dizer adeus. Ela deve sentir minha empolgação, porque geme em minha boca e se esfrega em meu eixo duro, como uma gata no cio.

			Enrosco a mão em seu cabelo, puxo-o até ela gritar, ofegante, e agarrar minha bunda com uma força que eu adoro quando Sky fica louca. Desde o primeiro dia ela é desinibida e solta em relação ao seu apetite sexual, que combina com o meu. Eu nunca tinha conhecido uma mulher que tivesse o mesmo pique que eu, mas com Skyler a coisa pega fogo.

			— Ah! — ela geme, inclinando a cabeça para trás enquanto eu me esfrego nela e passo os lábios pelo seu pescoço de cisne.

			— Tem certeza de que não tem um tempinho sobrando? — pergunto, com um movimento de quadris.

			Ela levanta a mão entre nós e pega minha ereção por cima da calça que vesti aleatoriamente quando Sophie chegou.

			— Humm... — Esfrega para cima e para baixo. — Eu adoraria, mas...

			Solto um gemido, sinceramente irritado.

			— Você tem que ir, eu sei, eu sei. Mais um beijo.

			Eu a beijo tão forte e longamente que minha língua dói e nossos lábios ficam inchados. Apoio a testa na dela.

			— Eu não quero que você vá.

			Pela primeira vez em muito tempo, admito minha fraqueza a uma mulher. Minha nuca formiga e eu aperto os dentes.

			— Não deixe, então — ela sussurra.

			Por algum motivo, um pensamento mesquinho martela no fundo do meu crânio. Algo importante está acontecendo, mas não consigo saber o que é.

			— Você tem que voltar para a sua vida em Nova York, e eu tenho que voltar para a minha em Boston. — Eu a abraço com mais força.

			Ela inala profundamente e deixa os ombros caírem antes de assentir e se afastar.

			— Isto é de verdade, Parker.

			Eu sorrio.

			— Uma explosão de verdade — digo.

			Um flash de dor atravessa seu olhar, mas ela rapidamente o encobre com um dos seus sorrisos falsos, desses que dá aos paparazzi e às pessoas com quem não quer realmente falar, mas precisa por causa do seu status de celebridade.

			— Sim.

			É tudo o que ela diz antes de se virar e erguer as malas. Eu a sigo pela suíte até a sala, onde Rachel e Nate Van Dyken, seus guarda-costas, estão esperando. Totalmente vestidos de preto, óculos aviador pendurados na gola da camiseta. Nate parece vestido para uma guerra, com calça cargo preta e coturnos combinando. O cara é uma muralha, mas adora sua esposa e trata Skyler como uma dama, mesmo quando não estão em público. Eu gosto que eles trabalhem para Sky. São um ótimo complemento para sua equipe.

			— Pronta? — Nate pergunta.

			Ela faz que sim com a cabeça, solene. Se eu não soubesse, pensaria que recebeu más notícias. Nate pega as duas malas com uma mão só. Parece um touro. Então estende a mão livre para mim.

			— Prazer em conhecê-lo, Ellis. 

			Mesmo eu já tendo dito meu nome várias vezes, ele continua me chamando pelo sobrenome.

			— Nate, o prazer foi meu. Cuide da minha garota.

			Skyler, que está mexendo na bolsa, imediatamente ergue a cabeça, e posso jurar que a mágoa toma conta de suas feições antes de ela disfarçar.

			A última expressão em seu rosto continuou a martelar minha cabeça durante todo o voo de volta para casa, como um comercial no modo repetição. Mesmo quando a abracei de novo, seu corpo não me envolveu com o calor que eu esperava. Não sei se foi algo que eu disse durante a noite ou de manhã, mas, se eu fosse adivinhar, diria que ela estava assustada. Algo a assustou, e preciso descobrir o quê.

			Pego meu celular e o ligo depois de um tempão. Desliguei-o durante o voo para economizar bateria. No instante em que a tela se acende, um milhão de alertas dispara.

			— Jesus! Você não estava brincando — resmungo para Bo, olhando as notificações. Ignoro as mensagens, metade do escritório da International Guy, e ligo para Wendy.

			— Parker... eu sinto muito, muito mesmo. Você não imagina quanto eu lamento. Eu não queria que isso acontecesse... não me dei conta. Eu encaminhei a pasta, e agora está em todos os lugares. Em todos os lugares! — A voz de Wendy está cheia de tristeza.

			— Wendy, calma. Não sei do que você está falando. 

			Pressiono o telefone no ouvido para abafar os sons do aeroporto ao meu redor.

			— Como assim, não sabe? — ela se surpreende. — Porra, é mesmo, você passou nove horas no avião. Parker, me desculpa. A pasta que o Bo me mandou com a sessão de fotos da Skyler Paige...

			— Sim... Você enviou para a People, certo?

			— Enviei, mas não abri a pasta inteira, e dentro tinha um arquivo chamado “Parker Confidencial”. Meu Deus, eu sou muito burra! As fotos de você e da Skyler estão espalhadas por aí, na imprensa toda. De vocês dois na piscina juntos, curtindo na casa dela...

			— O quê?! — Aperto os dentes e espero que ela explique.

			— Fotos de você carregando a Skyler para fora da piscina, ela seminua, vocês se beijando loucamente, tão sexy... Todo mundo só fala disso. Tem fotos de vocês se beijando na banhei...

			— Caralho! Porra! Isso não pode estar acontecendo! — Esfrego as têmporas com o polegar e o indicador.

			Bo entra na conversa.

			— Qual é o problema, irmão?

			— As fotos que você enviou para a Wendy entregar à People...

			— O que tem? — ele pergunta, deixando sua mala mais perto de nós.

			— Parece que você incluiu uma pasta confidencial das fotos particulares que fez da Skyler comigo.

			— Não... — Ele arregala os olhos. — Fodeu!

			— Isso resume tudo.

			Inspiro lenta e profundamente, tentando aplacar a raiva imediata, já pensando nas complicações que isso pode trazer para a Skyler e a International Guy.

			— Me desculpe, Parker — diz Wendy. — Sinto muito, eu não sabia. Eu devia ter... Não importa. Vou recolher as minhas coisas.

			Mesmo ela tentando abafar, ouço um soluço sufocado ao telefone.

			— Você não vai fazer nada disso. Nós estamos a caminho. Precisamos avaliar o estrago, ver até onde isso chegou...

			— Tudo bem. Eu vou estar pronta. 

			Ela desliga e eu pressiono as têmporas mais uma vez, sabendo que vai dar merda.

			— Precisamos comprar os jornais — digo, indicando com o queixo uma revistaria do outro lado do saguão. 

			— Estou indo lá, irmão. — Bo sai correndo enquanto eu espero minha mala.

			Abro o Google e digito o nome de Skyler. Um dilúvio de imagens nossas em uma variedade de situações pipoca imediatamente. Vou olhando as fotos e minha temperatura sobe. A maioria é inofensiva. Tirando a foto na banheira, em que dá para ver o contorno dos seios nus de Skyler colados ao meu peito, também nu, quando ela tomava banho de espuma e eu a ataquei no meio da sessão, o resto mostra um casal normal e feliz. Aconchegados no sofá, conversando. Em pé, tomando um café. Ela tentando me ensinar uma posição de ioga e eu me dando mal. Rio de várias fotos, lembrando como nos divertimos juntos. Então paro na imagem de nós dois na piscina.

			— Puta merda... 

			Esfrego a boca e amplio a imagem. É impressionante e muito sexy. Eu me lembro desse momento como se fosse hoje. Eu a abraçava, a água lambia nossa cintura, ela com as pernas ao meu redor. Sky usava um biquíni minúsculo, que deixava pouco para a imaginação. Ela segurava meus bíceps e eu estava com a mão em sua bunda. Bo me disse para sussurrar algo no ouvido dela. Sussurrei, e a coisa esquentou. Falei todas as coisas picantes que ia fazer com ela quando acabasse a sessão de fotos. Fica óbvio que ela respondeu positivamente, porque Bo a capturou exatamente como a deusa do sexo tomada de luxúria com quem eu estava prestes a me deleitar. Depois disso, eu a levei da piscina direto para a cama, e nós trepamos até nenhum dos dois conseguir andar direito.

			Caramba. Salvo a imagem no celular, porque não posso deixar de fazê-lo. Preciso dela ampliada e pregada na parede do meu quarto para as noites em que não possa ver Skyler.

			Skyler.

			Merda. Ela deve estar louca. Checo o telefone e vejo várias mensagens de voz de sua agente, Tracey, mas nada dela. Respiro fundo e finalmente minha mala aparece.

			Pegando minha bagagem e a de Bo o mais depressa possível, encontro-o saindo da loja. Seus braços estão lotados de revistas e jornais.

			— Então... sobre aquele arquivo particular... — ele começa.

			Balanço a cabeça, pego os jornais e enfio o que posso na minha pasta e o resto na parte da frente da mala.

			— Agora não. Temos que ir para a agência apagar o incêndio.

			Ele aperta os lábios e sua mandíbula se contrai.

			— Tudo bem. Eu só quero que você saiba... que as fotos eram para vocês. Era um presente — acrescenta, com a voz rouca.

			Paro e pouso a mão em seu ombro.

			— Cara, eu sei. E em outras circunstâncias eu te agradeceria. Um dia tenho certeza que vou agradecer. Mas por enquanto vamos lidar com as consequências, tá?

			Ele anui com um discreto movimento de queixo, mas sei que está se sentindo péssimo. Bo pode ser todo machão, mas sente as coisas profundamente. Seu relacionamento comigo e com Royce se equipara ao que ele tem com a mãe e as irmãs. Somos uma família, e em uma família um não fode o outro. Não foi intencional. E as fotos são incríveis. É triste que tenham caído nas mãos erradas.

			Bo e eu nos dirigimos à saída para pegar o carro que Wendy contratou para nós. Mal conseguimos descer dois degraus quando somos bombardeados por uma enxurrada de lentes, uma erupção de flashes e uma horda de fotógrafos gritando meu nome.

			— Parker, cadê a Skyler?

			— Como é pegar a mulher mais gostosa de Hollywood?

			— A Skyler está esperando um filho seu?

			— Quando é o casamento?

			— A Skyler está te traindo com o ex-namorado e colega Rick Pettington?

			Essa última pergunta me faz ranger os dentes enquanto passo pelo caos para chegar até os motoristas contratados. Um deles tem uma placa que diz “International Guy”.

			— Quem é esse sujeito com você? É o seu segurança? — grita um dos paparazzi.

			— Sim, filho da puta. E, se alguém encostar um dedo nele, vai saber o que é dor. Dá licença! — grita Bo, enquanto segura meu braço e empurra as pessoas com a outra mão.

			Deixamos nossa bagagem na porta de saída para poder atravessar a massa de gente.

			Mal consigo enxergar com a explosão de flashes, mas Bo vai me guiando.

			Ele me enfia no carro, bate a porta e volta para os fotógrafos. Depois de alguns minutos, retorna com a bagagem, que entrega ao motorista para que ele coloque no porta-malas.

			Quando Bo abre a porta, os flashes começam de novo; os paparazzi tentam obter qualquer imagem possível.

			Bo finalmente entra e desaba no banco.

			— Puta merda, cara. A Skyler passa por esse tipo de coisa o tempo todo?

			Assinto.

			— É pior quando eles sabem que ela vai aparecer. Isso é fichinha em comparação com o que eu vi. Aquela multidão no castelo para o casamento é o normal na vida dela.

			— Caraca! Coitada. — Ele passa a mão pelo cabelo escuro desgrenhado. — Você vai ligar para ela?

			Respiro fundo.

			— Sim, mas do escritório, com privacidade.

			— Ela tentou te ligar?

			Aperto os lábios e balanço a cabeça.

			— Que foi?

			— Não sei o que está acontecendo. Ela estava estranha quando saiu de Copenhague. Depois que a Sophie me acordou...

			— Espera! A Sophie foi ao seu quarto antes de a Sky sair?

			— Sim. Ela queria se despedir, já que não vamos nos ver por um tempo.

			— E você está dizendo que a Skyler ficou estranha depois disso? — Bo pergunta, inclinando a cabeça.

			Dou de ombros.

			— Acho que sim.

			— Cara, você não pode
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